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Como serão as eleições de 2018, 2020, e após 2030
Cláusua de Barreira, Desempenho e Coligações Partidárias. Partidos de
aluguel estão com seus dias contados, já em 2020

Após a aprovação 
no Congresso Nacio-
nal do Fundo Especial 
de Financiamento de 
Campanha, que deve 
chegar a 1,7 bilhão em 
2018, às regras irão 
mudar também, nas 
coligações proporcio-
nais e distribuição de 
verbas e tempo de TV. 
Com isso,  deverá 
melhorar o nível da 
política nesse país. 

O Brasil tem hoje, 
35 partidos registra-
dos no TSE, com tais 
mudanças às legen-
das de aluguel irão 
desaparecer. Presu-
mi-se  que, 20 legen-
das devem deixar de 
existir, já nas próximas 
eleições, e até 2030, 
não deverá haver mais 
de 10 siglas partidári-

as no Brasil. Esse é 
um ponto muito positi-
vo nas medidas apro-
vadas.

Cláusula de Barreira

Vai restringir o fun-
cionamento parlamen-
tar ao partido que não 
alcançar determinado 
percentual de votos. 
Começará com 1,5% 
do total de votos, dis-
t r ibuídos em pe lo 
menos a um terço dos 
estados, e até 2030, o 
percentual chegará a 
3% do total dos votos 
para que uma legenda 
continue existindo.

Coligações

Já em 2020, às coli-
gações em eleições 

proporcionais, deixa-
rão de existir, ou seja, 
já na próxima eleição 
municipal. 

Qual o impacto?

Tais resoluções, 
vão melhorar o nível 
do político brasileiro. 
As vagas a deputado 
federal serão distribuí-
das a partidos de mai-
or força política, às 
diretr izes a serem 
tomadas no Congres-
so, terão bem menos 
artimanhas, pois hoje, 
os partidos de aluguel 
servem como escoras 
a interesses de gran-
des partidos, ou seja, 
político do baixo clero. 
Novos políticos devem 
surgir com a criação 
de Fundos Cívicos.

Após Bonifácio rejeitar denúncia de Temer, autor
não identificado adesiva placa no Congresso 

O quadro político 
brasileiro vem passan-
do por um descrédito 
muito grande devido 
às atitudes dos depu-
tados e senadores. O 
brasileiro enxergou 

q u e  e m  B r a s í l i a , 
governa-se em causa 
própria. As manifesta-
ções são lentas, mas o 
povo não é de açúcar. 
Uma pitada de sal nes-
te doce, vai azedar o 

caldo de muitos no Dis-
trito Federal. O que o 
povo assiste, é uma fal-
ta de respeito com a 
nação. E um ditado é 
certo. «Político só tem 
medo do povo». Por-

tando, atitudes como 
essa vem mostrar que 
não há ninguém dor-
mindo, tudo tem a hora 
certa. E nesta hora, o 
povo irá buscar de vez, 
o que é correto.

Por que os técnicos brasileiros são sacrificados?
O Brasil é o país do 

mundo que mais se 
queima técnico. O pre-
sidente contrata mal, o 
diretor de futebol erra, 
mas quem paga é o 
técnico. Há pouco, 
Cuca, ex-tecnico do 
Palmeiras foi manda-
do embora. 

Os diretores brasi-
leiros não dão crédito 
há projetos, mas sim-

plesmente, resulta-
dos. Temos exemplos 
de grandes técnicos 
no Brasil que perde-
ram seus empregos 
desta forma. Wander-
lei Luxemburgo, é um 
d e l e s .  D e p o i s  d e 
ganhar tudo no Cruzei-
ro, foi despedido sem 
uma explicação a tor-
cida celeste. Luxem-
burgo na época, tinha 

o maior salário do Bra-
sil e foi contratado pelo 
Real Madrid. Mas, os 
investimentos prome-
tidos a ele pela ex-
diretoria do Cruzeiro, 
não poderiam ser fei-
tos, daí então, o adeus 
a Luxemburgo. Outros 
grandes técnicos tive-
ram um triste final em 
grandes clubes brasi-
leiros. Marcelo Olivei-

r a ,  f o i  o u t r o  q u e 
ganhou dois campeo-
natos brasileiros no 
Cruzeiro, o time não 
investiu em reforços e 
acabou sobrando para 
o técnico que teve ines-
peradamente seu con-
trato rasgado. Essa 
moda está começando 
a pegar na Europa. Até 
isso estão copiando.
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Os perigos das baterias de Lítio
Produtos paralelos, 

além de não gerar con-
fiança, podem causar 
sérios danos. Produ-
tos hoje,  que são 
manuseados por cri-
anças,  devem ser 
observados de perto. 
O hand spinners é um 
dos  p rodu tos  que 
estão entre os mais 
vendidos no mundo, 
ou seja, entre os 20 
brinquedos mais ven-

didos. Os gadgets 
movidos a bateria tem 
um grande risco de 
incêndio no momento 
do carregamento.

O perigo é que o 
fogo pode se alastrar 
r a p i d a m e n t e  e  é 
imprevisível.

Es tão,  en t re  os 
mais perigosos, os 
spinners,  E-bikes, 
hoverboards, drones e 
skates elétricos, são 

muitos fabricantes não 
tem a preocupação da 
qualidade, mas da 
quantidade. Então, 
quando você compra 
uma bateria para celu-
lar com preços bem 
diferenciados, não pen-
se que está ganhando, 
o resultado pode ser 
lastimável. O barato 
pode sair caro. Adeus 
bateria e adeus apare-
lho. 

produtos eletrônicos  
que também podem 
sofrer e causar danos 
as pessoas. Para se 
adquirir um produto 
com bateria de lítio, é 
bom observar o fabri-
cante, pois há produ-
tos sem qualificação 
alguma no mercado e 
sem identificação. Por 
ser um mercado que 
movimenta bilhões de 
dólares em vendas, 

Cuidar do sono é a melhor saída para se acostumar com o horário de verão
Especialista alerta para os maus hábitos que podem prejudicar o processo de adaptação do organismo

Começou  nes te 
Domingo 

(15), à meia noite, o 
horário brasileiro de 
verão, que se esten-
derá até o dia 17 de 
fevereiro. Com a che-
gada do período – mar-
cado pelos dias mais 
longos – alguns cuida-
dos  com a  saúde 
devem ser tomados 
p a r a  a m e n i z a r  o 
impacto da mudança 
de horário no organis-
mo, que normalmente 
sofre com a alteração 
por pelo menos uma 
semana.

Dentre as precau-
ções que devem ser 
tomadas, a médica Ali-
ciane Mota, do Institu-
to Brasiliense de Otor-
r i n o l a r i n g o l o g i a 
(IBORL) defende que 

o ideal é que a adapta-
ç ã o  c o m e c e  u m a 
semana antes, mas 
caso não haja tempo 
suficiente, a recomen-
dação é tentar manter 
a regularidade na hora 
de dormir e até mesmo 
de comer, mesmo que 
não haja apetite.

A médica também 
sugere que a alimen-
tação se baseie em 
refeições leves com 
alimentos de elevada 
carga hídrica e grande 
ingestão de líquidos. 
"Devemos optar sem-
pre por uma alimenta-
ção mais leve e capri-
char na ingestão de 
líquido. Pois com os 
dias mais longos e a 
alta exposição à luz 
solar, nosso corpo 
sofre mais com a desi-

dratação e acaba nos 
deixando bem mais 
cansados".

Aliciane alerta para 
o uso de medicamen-
tos para dormir duran-
te o período, pois impe-
dem que a fase pro-
funda do sono ocorra, 
deixando o usuário 
mais cansado no dia 
seguinte. "Certas medi-
cações fazem com 
que a pessoa durma 
com maior facilidade e 
por mais tempo duran-
te a noite, mas é neste 
momento em que ocor-
rem os picos de sono 
que acabam sendo 
reprimidos pelo medi-
camento, atrapalhan-
do a fase profunda do 
sono", alerta a médica.

Outros cuidados 
que devem ser toma-

dos antes de dormir 
incluem evitar alimen-
tos estimulantes como 
refrigerantes, chocola-
tes, comidas pesadas 
e que contenham cafe-
ína, e procurar não pra-
ticar exercícios físicos 
nas três horas que 
antecedem o sono, 
pois eles retardam sua 
chegada e estimulam 
o organismo.
Cuidados com as cri-

anças
É normal que os efei-

tos do horário de verão 
afetem mais as crian-
ças que tendem a 
sofrer mais no proces-
so  de  adap tação . 
Segundo a Aliciane 
Mota, uma saída é que 
os pais tentem ser 
mais firmes na regula-
ridade dos hábitos dos 
filhos.

Já sobre a alimenta-

ção, a médica defende 
que é normal que elas 
tenham problemas no 
início. "É interessante 
deixar que a criança 
coma até um pouco 
mais do que o normal 
ou do que gosta. Isso 
evita que ela fique tan-
to tempo sem comer", 
sugere a médica.

Por: Graziele Marro-
nato. E. Comunicação

Paul McCartney, 75 anos de muita
juventude em 3 horas de show

Quem pensou que  
o  ex-Beat le ,  Pau l 
McCartney iria chegar 
manso e leve. Se sur-
preendeu com o show 
em São Paulo - no Alli-
anz Parque, neste dia 
15. Foram três horas 
de muito rock e agita-
ção com a sua banda. 

Podemos dizer que 
Paul, já é até um pou-
co brasileiro, por tan-
tas às vezes que já 
esteve no Brasil. Gos-
ta do Brasil, desde de 
1990, quando veio 
pela primeira vez. O 
ex-beatle, cantou suas 
canções e canções 

dos Beatles. O Allianz 
ficou  l o t ado ,  com 
45,5mil pessoas can-
tando em coro, Can’t 
Buy Me Love, A Hard 
Day’s Night, Got To 
Get To Into My Life, 
Sgt. Pepper’s Lonely 
Hard Club Band, Jet, 
Live and Let Die, Yes-
terday, e por aí a fora. 
Paul é um dos músicos 
mais ricos do mundo, 
sua trajetória, pós Bea-
tles, foi emplacada de 
s u c e s s o s  e  m a i s 
sucessos. O único dis-
co de Paul que sofreu 
uma grande crítica, foi 
‘RAM’. Mas, depois 
Paul mostrou ao mun-
do o que é ser um ver-
dadeiro Beatle. 75 
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Confira 5 dicas para prevenir fraudes no cartão
Especialista da iZettle, fintech sueca voltada a soluções de pagamentos e serviços financeiros, 
explica como acontece o roubo dos dados e orienta sobre o que cliente deve fazer quando for 
vítima de uma fraude

Já imaginou consul-
tar o seu saldo bancá-
rio e descobrir que 
está no vermelho por 
causa de uma compra 
que você não reali-
zou? Ou receber a fatu-
ra de um cartão que 
você nunca teve? Frau-
des com cartões de 
débito e crédito são 
um pesadelo para mui-
tos consumidores. De 
acordo com os últimos 
números divulgados 
pela pesquisa Global 
Consumer Card Fraud 
no ano passado, os 
consumidores do Bra-
sil só perdem para os 
mexicanos nesse que-
sito: nada menos que 
49% dos brasileiros 
dizem já ter sofrido 
algum tipo de fraude 
com cartões.

Mas como ocorrem 
as fraudes? E como se 
prevenir?

I remar  Brayner, 
líder de risco da iZettle 
no Brasil – fintech sue-

ca com atuação no 
país e em mais 11 paí-
ses na área de servi-
ços financeiros e solu-
ções de pagamento 
—, dá dicas do que 
fazer ao descobrir a fra-
ude e explica quais 
são as principais for-
mas de golpe para evi-
tar aborrecimentos.
1) O fraudador não 
p r e c i s a  s a b e r  a 
senha do seu cartão

É possível fazer 
compras com um car-
tão na internet se o gol-
pista tiver os seguintes 
dados: número do car-
tão, código de segu-
rança (os três dígitos 
no verso do cartão), 
validade e o nome do 
proprietário da forma 
como está escrito no 
cartão. Muitas pesso-
as acreditam que o fra-
udador precisa saber a 
senha. "Se você per-
der seu cartão, por 
exemplo, quem achá-
lo tem todas as infor-

mações necessárias 
para efetuar transa-
ções fraudulentas e 
poderá fazer isso até 
que o bloqueio do car-
tão seja efetuado", aler-
ta o especialista.
2) A rapidez com que 
a fraude é denuncia-
da pode fazer toda a 
diferença

Há dois tipos de frau-
de: a utilização indevi-
da de um cartão exis-
tente ou a emissão de 
um novo cartão usan-
do dados roubados. 
Em geral, as institui-
ções financeiras esti-
pulam o prazo de 120 
dias para os gastos 
indevidos serem con-
testados.  "O mais 
importante é comuni-
car ao banco emissor o 
quanto antes. Além de 
evitar que mais transa-
ções f raudu lentas 
sejam realizadas, isso 
também serve como 
alerta para o que ban-
co investigue se outros 
clientes foram vítimas 
da mesma fraude ", afir-
ma Brayner.
3) Não basta apenas 
fazer a contestação 
dos gastos

Na situação em que 
um cartão foi emitido 

sem consentimento do 
p r o p r i e t á r i o  d o s 
dados, é fundamental 
registrar um boletim de 
ocorrência denuncian-
do que está sendo víti-
ma do crime de fraude. 
"Existe um mercado 
negro de venda de 
informações pessoais. 
É possível, por exem-
plo, comprar pen dri-
ves com dados que 
podem utilizados para 
pedir empréstimos e 
não os honrar ou come-
ter crimes como o de 
falsidade ideológica. 
Assim, a polícia preci-
sa ser avisada", adver-
te.
4) Suspeite das atua-
lizações de dados 
por e-mai

É muito comum frau-
dadores usarem e-
mail para obtenção de 
dados. Mas não se 
esqueça: as institui-
ções financeiras nun-
ca pedem atualização 
de dados por esse 
meio. "Observe tam-
bém que, como eles 
ainda não t iveram 
acesso às suas infor-
mações pessoais, não 
usam seu nome na 
saudação da mensa-
gem. Fique atento tam-

bém ao endereço de e-
mail de quem enviou a 
mensagem para você, 
em geral, são criados 
domínios falsos com 
nomes semelhantes 
aos reais", aconselha 
Brayner.
5) Os fraudadores 
são  descober tos 
quando há mudança 
de hábitos

As fornecedoras 
dos serviços de paga-
mento ficam atentas a 
at iv idades fora do 
padrão dos clientes e 
comerciantes. Afinal, 
na maioria das vezes, 
os fraudadores não 
sabem que perfil de 
transações o real titu-
lar do cartão costuma 
efetuar,  isso pode 
estar relacionado a 
valores, horários e 
locais. No caso da iZet-
tle, todas as transa-
ções são monitoradas 
constantemente. "Pa-
ra proteger o dinheiro 
do comerciante e evi-
tar que ele tenha o 
cadastro bloqueado 
ou receba pagamen-
t o s  f r a u d u l e n t o s , 
desenvolvemos tecno-
logia própria e adapta-
da para o mercado bra-
sileiro", explica.

Atenção aos dados
De acordo Iremar Bray-
ner, a chave para fugir 
das fraudes é jamais 
compartilhar os dados 
pessoais e financeiros 
com ninguém, nem 
mesmo com familiares 
e pessoas de confian-
ça .  "Memor ize  os 
dados em vez de ano-
tar no verso do cartão, 
por exemplo, tenha 
muito cuidado com o 
que digita nas redes 
sociais e com os links 
dos e-mails que você 
recebe. A atenção é 
tudo", alerta Brayner.
Sobre a iZettle
A iZettle é a empresa 
que está reinventando 
soluções de pagamen-
tos e serviços financei-
ros. Fundada em Esto-
colmo, em 2010, por 
Jacob de Geer e Mag-
nus Nilsson, a fintech 
opera no Brasil desde 
2013 e ajuda a impulsi-
onar micro e pequenos 
negócios em 12 paí-
ses: Suécia, Finlândia, 
Dinamarca, Noruega, 
Reino Unido, Alema-
nha, Espanha, Méxi-
co, Holanda, França, 
Itália e Brasil.
Por: Arthur Gandini
CDI

O Brasil, milagreiros
e milagrosos
algum lugar do mundo 
que não dê em terras 
brasileiras. A classe 
rural é milagrosa. Pois, 
tem que conviver com 
os anseios do dia a dia 
da política brasileira, 
com os tributos e leis 
que hora isenta, e hora 
chicoteia com as mais 
absurdas taxas de 
importação de insumo. 
É o Brasil do Brazil.

As indústrias brasi-
leiras são objetivadas 
pelo governo como o 
sinônimo tributário sal-
vador da pátria. O 
empresário brasileiro 
não aguenta mais 
pagar tanto tributo, e 
leis trabalhistas o invi-
abilizam contratações. 
Nem com as mudan-
ças na CLT, como 
vimos agora, irá desa-
fogar o empresariado 
brasileiro.  O empre-

Se a crise que se 
instala hoje no Brasil 
fosse em qualquer 
outro país do mundo, 
seria sinônimo de misé-
ria com poucas chan-
ces de se reerguer. 

A agricultura segura 
o Brasil com dois bra-
ços e punhos abertos. 
Aqui, se plantando 
tudo dá. 

Se os tributos brasi-
leiros tivessem ende-
reço certo e transpa-
rentes, sem desvios e 
sem corrupção, não 
haveria no mundo, 
país igual ao nosso. O 
Brasil milagroso que 
Deus deu, seria o mai-
or do mundo. Não exis-
te nada plantado em 

sário brasileiro é um 
bobo da corte na mão 
de sangue sugas do 
governo. O Planalto 
não se preocupa com 
os altos índices de 
falência no país. Tive-
mos em 2015 e 2016, 
a  m a i o r  t a x a  d e 
desemprego deste 
país, a maior crise eco-
nômica deixado por 
questões políticas e a 
ganância de poder. A 
maior corrupção do pla-
neta se instalou aqui, e 
não se tem ideia ao cer-
to qual o valor total das 
propinas e lavagem de 
d i n h e i r o  q u e  s e 
implantou no Brasil 
nos últimos 12 anos. É 
bem provável  que 
ultrapasse a casa de 
dois dígitos de trilhões 
de reais. Só um mila-
gre  do  povo para 
reverter essa questão! 
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Vem aí, a 24ª edição da 
Superliga femininade Volei

Vai começar o  cam-
peonato de volei femi-
nino do Brasil.  Minas 
Gerais terá a participa-
ção de duas equipes. 
O Dentil/Praia Clube e 
o Camponesa/Minas. A 
competição contará 
com 12 equipes na edi-
ção 2017-18. Houve 
alguma mudança em 
relação as transmis-
sões dos jogos. Tendo 
agora, o mandante de 
cada jogo o direito de 
transmissão no canal 
de TV, como por exem-
plo, CBV.  As equipes 
mineiras tem se prepa-
rado e procurado refor-
ços durante a pré-
temporada. 

O Dentil/Praia Clu-
be de Uberlândia, vem 
com vários reforços 
nacionais e internacio-

nais. As opostas Nico-
le Fawcett e Andrea 
Laurence. Fawcett já 
foi campeão mundial 
pelos Estados Unidos 
em 2014, no mundial 
realizado na Itália. Fer-
nanda Garay, é a mais 
nova contratada do clu-
be. Ela estava atuando 
no exterior e resolveu 
voltar ao Brasil e acei-
tou a proposta do clu-
be mineiro. O Campo-
nesa/Minas, renovou 
com quatro atletas de 
nível internacional. 
Rosamaria, Naiane, 
Mara e PridDaroit. 
Mas, perdeu a oposta 
Destinee Hooker e 
Jaqueline que estão 
deixando o clube. Hoo-
ker foi a segunda mai-
o r  pon tuadora  da 
Superliga do ano pas-

sado com 404 pontos, 
quando o time mineiro 
ficou em terceiro lugar. 
Mas, Hooker passou a 
jogar depois da oitava 
rodada. Foi considera-
da a melhor atacante. 

A Superliga femini-
na, é uma das mais 
competitivas do mun-
do. Pois, as melhores 
atletas de voleibol do 
mundo, estão no Bra-
sil. Isto, se falarmos 
em revelações, pois lá 
fora, elas estão espa-

lhadas por vários paí-
ses do mundo. 

O Brasil é o cam-
peão em revelações 
de atletas, tanto no 
feminino, quanto  no 
masculino. Por isso, 
tem duas seleções 
entre as cinco melho-
res do mundo. E a 
Superliga é uma pre-
paração para o mundi-
al e outras competi-
ções internacionais.

Concurso Qualidade
de Café Minassul, já
tem 30 finalistas

Na sua 25ª edição, 
o concurso Qualidade 
Minasul de Café, já 
t e m  3 0  a m o s t r a s 
entres os finalistas. 
São 20 finalistas para 
a categoria Café Natu-
ral e dez para catego-
ria cereja descaca-
do/despolpado. Entre 
os 30 finalistas, estão 
nove varginhenses. 
São oito de café natu-
ral e um de café cereja 
descacado. Francisco 
Lentini é o juiz principal 
e faz parte do departa-
mento de supervisão. 

A intenção do con-
curso é melhorar a 
cada ano a qualidade 
do café mineiro e 
diversificar o portifólio  
de sabores, atenden-
do assim,  uma gama 
diferente de clientes. 

A realização é da 
Minasul com apoio da 
Nucoffe Syngenta. 

É uma grande inici-
ativa e que coloca não 
só o Brasil entre os 
melhores do mundo, 
mas a região sul minei-
ra, unindo qualidade e 
competitividade.

Exposição de trabalhos de pacientes dos
CAPS’S é apresentado na Casa da Cultura 

O dia 10 de Outu-
bro, Dia Nacional de 
Luta Antimanicomial, 
foi instituído em 1992 
pela Federação Mun-
dial de Saúde Mental, 
como um dia de cons-
cientização sobre os 
tratamentos que são 
oferecidos para as pes-
soas em sofrimento 
mental. Para marcar 
esta data, a coordena-
ção dos CAPS's  de 
Varginha foi realizado 
entre os dias 16 e 20  

de outubro, uma expo-
sição dos trabalhos 
realizados pelos paci-
entes com a proposta 
de denunciar para a 
sociedade através da 
arte, uma maneira dife-
rente de ver o mundo, 
direcionada aos profis-
sionais da rede munici-
pal de Varginha, Usuá-
rios dos CAPS's, fami-
liares, estudantes e 
comunidade de Vargi-
nha.

Os CAPS foram cria-

dos com o objetivo de 
substituir a internação 
em manicômios, que 
por muitos anos foi uti-
lizada como única for-
ma de tratamento. A 
progressiva redução 
das vagas ofertadas 
em manicômios colo-
ca em evidência não 
apenas os maus tratos 
sofridos pelas pesso-
as que passaram por 
internação psiquiátri-
ca, denuncia a loucura 
e o louco, que sempre 
tiveram em nossa soci-
edade mas que por 
muitos anos foram 
excluídos.

Os tratamentos ofe-
recidos pelos CAPS 
trouxeram a possibili-
dade de aproximar e 
confrontar estigmas e 
preconceitos enraiza-
dos por longos anos 
na sociedade. São 

representações cria-
das em torno da figura 
do louco, agressivida-
de, sem limites, sem 
razão, impulsividade, 
entre tantos outros.

E que essa visão 
faz parte de nós mes-
mos, talvez seja o que 
mais amedronta no 
final, sermos muito 
parecidos. A pessoa 
em sofrimento mental 
necessita de cuidados 
e principalmente res-
peito. Ser excluído por 
pensar diferente da 
grande maioria  é prá-
t ica recorrente na 
humanidade. Nada 
melhor do que a arte 
para  inc lu i rmos  e 
denunciarmos as dife-
renças e colocar em 
discussão a loucura.

A exposição foi um 
grande sucesso. 

Dia da criança foi comemorado
no zoológico de Varginha com
muita festa

«Com todo seu dina-
mismo o secretário 
vem fazendo um exce-
lente trabalho frente a 
secretaria, e dado 
especial atenção ao 
nosso zoológico, atra-
indo pessoas de vargi-
nha e região, abrindo 
inclusive, espaço para 
grupos de estudantes 
que queiram conhecer 
de perto as belezas 
naturais que o Parque 
oferece».

Dr. Mário Frota.
O clima era de mui-

ta festa e animação, 
com pais, filhos, avós 
e familiares que tam-
bém se divertiram jun-
to com as crianças.  

Hoje, o zoológico 
de Varginha é um dos 
mais bem cuidados da 
região e possui 55 
espécies de animais, 
num total de 365 ani-
mais, além da diversi-
dade da flora que com-
pões o parque. 

Esteve presente o 
vice-prefeito Vérdi 
Lúcio Melo participan-
do da festa com seus 
netos Davi e Isabela, 
elogiando a iniciativa 
do secretário Barry 
Charles, por trazer ao 
zoológico a movimen-
tação que ele merece. 

Dando continuação 
as comemorações do 
dia da criança no zoo-
lógico de Varginha,  
neste 15 de outubro, a 
criançada tomou conta 
do anfiteatro para 
assistirem o Show 
Infantil com Pateta, 
Mickey, Minnie, Moa-
na, numa realização 
da Secretaria Munici-
pal de Turismo em 
homenagem ao dia 
das crianças e tam-
bém, em comemora-
ção aos 51 anos do 
Parque Zoobotânico 
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MPT critica portaria que modifica
conceito de trabalho escravo 

Brasília – O Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT) criticou a publi-
cação de uma portaria 
do Ministério do Traba-
lho que modifica o con-
c e i t o  d e  t r a b a l h o 
escravo e traz novas 
regras sobre a publica-
ção da Lista Suja. 
Divulgada no Diário Ofi-
cial da União desta 
segunda-feira (16), a 
P o r t a r i a  M T B  N º 
1129 /2017  d i spõe 
sobre os conceitos de 
trabalho forçado, jor-
nada exaustiva e con-
dições análogas à de 
escravo para fins de 
concessão de seguro-
desemprego ao traba-
lhador que vier a ser 
resgatado em fiscali-
zação do Ministério do 
Trabalho. O MPT com 
o Ministério Público 
Federal (MPF) vai reco-
mendar a revogação 
imediata da portaria. 
Caso isso não aconte-
ça, o MPT tomará as 
providências cabíveis. 

Segundo a norma, 
para que a jornada 
excessiva ou a condi-

ção degradante sejam 
caracterizadas, é pre-
ciso haver a restrição 
de liberdade do traba-
lhador, o que contraria 
o artigo 149 do Código 
Penal, que determina 
que qualquer um dos 
quatro elementos é 
suficiente para carac-
terizar a prática de tra-
balho escravo.

Além disso, a porta-
ria diz que a divulga-
ção da Lista Suja será 
fe i ta  somente  por 
determinação expres-
sa do ministro do Tra-
balho, o que antes era 
feito pela área técnica 
do ministério.

O procurador-geral 
do Trabalho em exercí-
cio, Luiz Eduardo Gui-
marães Bojart, alertou 
que a portaria descon-
trói a imagem de com-
promisso no combate 
ao trabalho escravo 
conquistada internaci-
onalmente pelo Brasil 
nos últimos anos. "Ela 
reverte a expectativa 
para a construção de 
uma sociedade justa, 
digna e engajada com 

o trabalho decente. 
Vale reafirmar que o 
bom empresário não 
usa o trabalho escra-
vo. A portaria atende 
apenas uma parcela 
pouca representativa 
do empresariado".

Para o coordenador 
nacional de Erradica-
ç ã o  d o  T r a b a l h o 
Escravo (Conaete) do 
MPT,  Tiago Muniz 
Cavalcanti, a portaria 
viola tanto a legislação 
nacional quanto com-
promissos internacio-
nais firmados pelo Bra-
sil. "O governo está de 
m ã o s  d a d a s  c o m 
quem escraviza. Não 
bastasse a não publi-
cação da lista suja, a 
falta de recursos para 
as fiscalizações, a 
demissão do chefe da 
Divisão de Fiscaliza-
ção para Erradicação 
do Trabalho Escravo 
(De t rae ) ,  agora  o 
ministério edita uma 
portaria que afronta a 
legislação vigente e as 
convenções da OIT".
Por: PGT. Ministério 
Público do Trabalho

Norma do Ministério do Trqabalho foi publicada no Diário Oficial do dia 
16 de setembro

Vende-se filhote de Labrador  registrado
pai, campeão norte-americano

Vende-se filhotes 
de Labrador Retriever 
Chocolate com dois 
meses. Pai,  Zuo’s 
Serena Donna R, cam-
p e ã o  n o r t e -
americano. Os pais 
possuem registros e 

os preços estão bem 
abaixo do preço de 
mercado tendo em vis-
ta a qualidade dos 
cães. Fêmea a R$ 
1.000,00 e macho a 
R$ 800,00. Os filhotes, 
já se encontram vaci-

nados e vermifugados. 
Tratar pelo telefone 35 
- 98846-0285 com 
Leandro.  Os cães 
devem ser retirados 
em Três Corações, 
conforme combinado 
com o proprietário.

Kaká deve vestir a camisa do São
Paulo mais uma vez e encerrar a
carreira

O bom filho a casa 
regressa. Bastou Kaká 
dá uma entrevista 
dizendo que tem von-
tade de encerrar sua 
carreira no time trico-
lor, que as portas se 
abriram rapidamente.

O presidente do 
São Paulo, Carlos 

Augusto de Barros e 
Silva, estará em conta-
to com o jogador para 
acertarem a sua volta 
ao São Paulo. Kaká, 
foi ídolo do tricolor 
onde teve uma breve 
passagem antes de ir 
para o Orlando City 
nos Estados Unidos. 

O tricolor paulista 
vem passando apuros 
durante esse ano e 
amargou na maioria do 
Brasileirão, a zona de 
rebaixamento. Kaká, 
passa a ser uma ótima 
opção para Carlos 
Augusto, pois, mesmo 
com os seus 35 anos, 
ele é um craque, e cra-
que deve ter tratamen-
to diferenciado. No 
time atual do tricolor, 
kaká tem presença cer-
ta e pode arrumar o 
meio de campo que 
hoje, é muito fraco. Tal-
vez um dos mais fra-
cos da historia do trico-
lor paulista.


